
 

Uma prece a Shri Guru 

Cantada por Gurumayi Chidvilasananda 

 

Tvmev mata c ipta Tvmev   
Tvmev bNDuˇ sqa Tvmev| 
Tvmev iv·a ∂iv%= Tvmev  
Tvmev sv≠ mm devdev£ 

 

tvameva mātā ca pitā tvameva  

tvameva bandhuś ca sakhā tvameva | 

tvameva vidyā draviṇaṁ tvameva  

tvameva sarvaṁ mama devadeva || 
 

Você é a mãe, você é o pai,  

você é o irmão, você é o amigo. 

Você é conhecimento, você é riqueza. 

Você é tudo para mim. Você é o meu Deus. 

 

dUr kro duÚq ddR sb,  
dya kro wgvan| 

mn-miNdr me= {JJvl ho, 
tera inmRl >an£ 

 

dūra karo duḥkha darda saba,  

dayā karo bhagavān | 

mana-mandir mẽ ujjvala ho,  

terā nirmala jñān || 
 

Remova todas as minhas preocupações e tristezas. 

Tenha misericórdia, ó Senhor! 

Que o seu conhecimento puro  

ilumine o templo da minha mente! 

 



ijs (r me= ho AartI, 
cr%kml ict lag| 
tha~ h•r vasa kre=, 

Jyot AnNt jgay£ 
 

jisa ghara mẽ ho āratī,  

caraṇa-kamala cita lāg | 

tahā̃ hari vāsā karẽ,  

jyota ananta jagāy || 
 

Em todas as casas onde forem ondeadas luzes para você, 

 e onde seus pés de lótus forem adorados, 

lá estarás morando, ó Hari, em sua luz infinita. 

 

jha~ w¶ kItRn kre=, 
bhe πem d•ryay| 

tha~ h•r Hv% kre=, 
sTylok se Aay£ 

 

jahā̃ bhakta kīrtana karẽ,  

bahe prema dariyāy | 

tahā̃ hari śravaṇa karẽ,  

satyaloka se āy || 
 

Em qualquer lugar que devotos cantem seu nome 

e fluam correntes de amor, 

ali você descerá de Satya Loka para ouvir. 

 

sb kü+ idya Aapne, 
w=e! k:~ Kya na&| 

nmSkar kI wá! k:~, 
jo#Ø˘~ mÖ dono= ha&£ 

 

saba kucha diyā āpane,  

bhẽṭa karū̃ kyā nāth | 



namaskāra kī bhẽṭa karū̃,  

joṛū̃ maĩ donõ hāth || 
 

Ó Senhor, você me deu tudo. 

O que poderei oferecer-lhe? 

Com as mãos unidas ofereço-lhe saudações. 

 

µ pU%RmdÚ pU%Rimd= pU%aRt« pU%RmudCyte| 
pU%RSy pU%Rmaday pU%RmevavixZyte£ 

 

oṁ pūrṇamadaḥ pūrṇamidaṁ pūrṇāt pūrṇamudacyate | 

pūrṇasya pūrṇamādāya pūrṇamevāvaśiṣyate || 
 

Om. Isso é perfeito. Isto é perfeito. 

Do perfeito surge o perfeito. 

Se do perfeito se tira o perfeito, 

permanece o perfeito. 

 

µ xaiNtÚ xaiNtÚ xaiNtÚ£ 
 

oṁ śāntiḥ śāntiḥ śāntiḥ || 
 

Om. Paz! Paz! Paz! 

 

sd«gu;na& mharaj kI jy 
 

sadgurunāth mahārāj kī jay 
 

Saudações ao verdadeiro Guru! 
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Introdução por Swami Shantananda 

 

Eu aprendi com Gurumayi Chidvilasananda a apreciar e honrar a gratidão 

que surge naturalmente no meu coração quando me lembro da abundância 

de bênçãos e presentes que recebi desde que recebi a iniciação shaktipat. 

Todos os dias, ao recordar o poder transformador da graça de Gurumayi; 

seus ensinamentos inestimáveis que me encorajam a cultivar virtudes 

nobres e manter a convicção de que Deus, Guru e meu próprio Ser são a 

mesma luz; seu amor incondicional; e sua proteção constante que guia 

meus passos na jornada interior — me pego dizendo com alegria sincera: 

“Obrigado, Gurumayi, obrigado, obrigado!” Um coração pleno de gratidão 

procura maneiras de louvar o Guru em agradecimento. 

 

É tradicional para os Siddha Yogues cantarem esta oração de gratidão, 

inclusive na conclusão de sua recitação da Shri Guru Gita. Esta oração foi 

criada por um dos devotos de Baba Muktananda, o renomado cantor Hari 

Om Sharan, no final dos anos 1960. Para compô-la, ele combinou versos 

das escrituras em sânscrito com versos em hindi que ele mesmo escreveu. 

 

A prece se inicia com a expressão tvameva mata — “você é a mãe” — que é 

parte de uma estrofe extraída de um hino em sânscrito intitulado Pandava 

Gita. A Rainha Gandhari dirige estas palavras ao Senhor Krishna no 

sagrado poema épico Mahabharata. Como discípula, a rainha louva seu 

Guru com devoção e reverência, reconhecendo o Guru como o progenitor 

supremo, o amigo de todos, a fonte de conhecimento e também de riqueza. 

Com entendimento verdadeiro, Gandhari considera o Guru como o Ser de 

tudo e, portanto, a fonte de todas as bênçãos em sua vida. 

As quatro estrofes seguintes, escritas por Hari Om Sharan em hindi, 

suplicam ao Senhor como o Guru, aquele que remove o sofrimento interior 

e ilumina a mente. Estas estrofes louvam o poder da adoração, do amor 

devocional e do canto do nome divino como formas de experienciar a 

presença do Senhor. 



Consciente da dívida para com o Guru, o discípulo reflete: “Ó Senhor, você 

me deu tudo. O que eu poderia lhe oferecer?” A pergunta surge de uma 

profunda apreciação, e a resposta que surge é: “Com as mãos unidas, 

ofereço saudações.” Ao oferecer saudações, namaskara, o discípulo venera o 

Guru com devoção e expressa seu agradecimento. Através desta prece, a 

gratidão é transmitida pelo reconhecimento do discípulo das bênçãos que 

vêm do Guru. No cerne dessas saudações pulsa o sentimento, o bhava, da 

adoração ao Guru. 

Após a prece, é recitada uma bem conhecida estrofe em sânscrito do 

Brhadaranyaka Upanishad, que começa com a frase om purnamadah. Nas 

cinco estrofes anteriores, o discípulo se dirigiu ao Guru como o Mestre 

encarnado. Esta estrofe final evoca purna, a “perfeição” e a “plenitude” da 

Verdade mais elevada. Esta perfeição, o Ser supremo, existe no Guru, em 

cada pessoa e em tudo na criação. 

A estrofe final serve como um lembrete a respeito da percepção essencial 

que o discípulo deve manter ao honrar o Guru, seja através da adoração, 

da prece ou das práticas da sadhana — ou seja, a consciência da 

identificação do discípulo com o Ser supremo, que mantém tudo unificado. 

É com essa consciência que o discípulo encontra a paz interior. 
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